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DO EDITOR.

E Ntre 09 raros manuscriptos, que 
se achárâo na Bibliotheca de hum 
Americano sábio, foi o presente Dia

logo, que assim pela importaneia do 
argumento, como pela propriedade da 
linguagem, e formosura engraçada com 
que exprime a Natureza , nos pareceo 
digno de se offerecer ao Publico. Para 
facilitarmos mais a sua intelligencia, 
advertimos, que os dois Interlocuto
res se tinliào arrancado do captiveiro, 
e retirado para os matos da America, 
como do mesmo Dialogo se manifesta.
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Preto, a Gola si: já nem Siolo, nem os fio da 
puta dos fio, c do muier, nem os ro- 

JL X. ça , nem os mina , nem quanto dia- 
brula ha, fará afliçon aos Pleto . . . .  Ma os mato 
bore, e os- vento noa fá buia! Non seia ere mia Siolo, 
que veia por alii suraparo a por-me os mam, e os 
boa vontare! Mim ergue os cabeqa, e arregaia os oia 
lá pia dentro dos mato, e vê outros Pleto, e non mi 
palece Pleto ! Quem sá vozo , e que plocura pola 
.qui?

Bugio. Eu sou hum vivente, como tu, nascido, c 
criado nestes bosques.

Preto. Que maravia ! Vozo mi palece huns Pleto 
pequeno, nasciro como mim lá nos Cóssa ra Mina: 
nos fala, nos mam, nos oreia, nos cabeqa, nos oia.. 
ma sá muy caberuro, c non sei, que riabo de feitio, 
e clecenqa ter vozo nos cabamento do costa!

Bugio. Pois aqui verás, que não sou Preto como tu, 
ainda que fosse nascido na tua mesma patria.
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TERMO BIBLIOGRÁFICO

O PRETO, e o Bugio ambos no mato, discor
rendo sobre a arte de ter dinheiro sem ir ao 
Brazil. Dialogo, em que o Bugio com evidentes 
razões convence ao Preto a verdade desta 
proposição : primeira, e segunda parte . -  Lis
boa : na Impressão Regia, 1816
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